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INTRODUÇÃO: 

 A saúde no Brasil é um direito de todos garantido pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 

responsável por garantir o acesso universal e igualitário aos serviços de saúde, incluindo promoção, 

prevenção, tratamento e reabilitação (Ministério da Saúde, 2025a).  

 A escola é reconhecida como um ambiente de aprendizagem, de trocas de informações, de 

construção dos conhecimentos, aprendizado mútuo, visto as múltiplas interações sociais nesse universo. 

Na interface com a saúde, a educação escolar revela-se um poderoso instrumento de educação em 

saúde, firmando-se como terreno próspero para questionamentos, investigações, invenções e novidades 

(Marinho e Silva, 2013; Faial, 2015; Sousa; Guimarães, 2017; Moura e Souza, 2024) como elemento 

essencial para o processo formativo do aluno.  

 A atitude das pessoas acerca de sua saúde, particularmente a saúde bucal, é moldada por suas 

vivências pessoais. Essas atuarão como determinantes de comportamentos e percepções, 

fundamentais na adoção de hábitos de saúde bucal e no desenvolvimento de um padrão de 

comportamento relacionado aos mesmos (Queluz, 1996; Freeman, 1999; Albuquerque e Stotz, 2004; 

Moura e Souza, 2024). 

 A adolescência faz parte do processo contínuo de crescimento humano e é marcada por um 

processo complexo de mudanças físicas, emocionais e sociais (Ministério da Saúde, 2025b). O 

adolescente, no entanto, mostra-se mais vulnerável a esses fatores, uma vez que já não é mais 

beneficiado pelo cuidado e atenção dispensados às crianças nem desfruta da proteção associada à 
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maturidade da vida adulta (World Health Organization, 2005). Além disso, a adolescência é considerada 

um período de risco para doenças bucais como cárie, gengivite e doença periodontal (Valente, 1998). 

 Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa foi avaliar os conhecimentos e atitudes em saúde bucal 

dos professores e alunos de escolas do nível médio na cidade de Piracicaba.  

 

METODOLOGIA: 

 Estudo de natureza transversal, descritivo. Os participantes foram professores (ambos os sexos, 

maiores de 18 anos) e alunos (ambos os sexos, com idade maior ou igual a 15 anos) de escola pública 

do ensino médio de Piracicaba, com participação voluntária esclarecida. A técnica de coleta de dados 

utilizada foi aplicação de questionário estruturado de autopreenchimento composto de perguntas simples 

e objetiva (sem identificação dos nomes, segundo solicitação da Diretoria de Ensino - Região de 

Piracicaba) sobre: promoção e prevenção em saúde bucal, auto percepção em saúde bucal, satisfação 

com a condição da saúde geral e bucal, hábitos de higiene bucal, conhecimento em saúde bucal; além 

de aspectos sócios demográficos.  

 Após selecionada aleatoriamente uma Escola Estadual, o pesquisador visitou-a e explicou os 

objetivos e a metodologia do estudo para os diretores, coordenadores pedagógicos e interlocutores do 

PIBIC EM - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio. Antes da 

aplicação do questionário aos sujeitos da pesquisa, foi esclarecido que as informações seriam 

confidenciais e seriam utilizadas apenas para fins de pesquisa. Todos os procedimentos foram 

realizados com os cuidados necessários assegurando confiabilidade e credibilidade aos sujeitos da 

pesquisa. 

 Os dados do arquivo foram compilados e depois passados para um banco de dados no programa 

Excel. Em seguida foram analisados e tratados estatisticamente através das medidas descritivas e 

medidas estimativas, além de frequências absolutas e percentuais para as variáveis.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Odontologia de 

Piracicaba – UNICAMP, sob o número CAAE: 46379015.7.0000.5418.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 Todos os alunos e professores do ensino médio de uma Escola Estadual do ensino médio em 

tempo integral (14h15 às 21h15) foram convidados a participar, sendo que no momento da aplicação 

dos questionários, responderam ao questionário 14 professores e 264 alunos.  

 Do total de 326 alunos do ensino médio (sendo 4 salas do 1º, 3 salas do 2º, 2 salas do 3º, no 

total 10 salas), responderam ao questionário 264 (81%) alunos do ensino médio. Alunos e 
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professores receberam o kit de higiene bucal (escova dental, pasta dental e folheto educativo), 

além de palestra. Os dados foram analisados e tratados estatisticamente com os seguintes 

resultados. 

 

14 PROFESSORES com idade entre 34 e 58 anos, com idade média de 44,79 +- 7,18 anos; 6 mulheres 

(42,86%) e 8 homens (57,14%). Responderam sim ao hábito de olhar a boca e os dentes diariamente 

(35,71%); não possui ferida na boca (100%); afirma não possuir mau hálito (100%); afirma não ter 

problemas de gengiva (85,71%), não sente dor nos dentes ou na boca (85,71%). Quanto a não ter dores 

de cabeça rotineiramente 92,86% (n=13). Quanto a apertar os dentes 57,14% (n=14) responderem que 

sim. Quanto à satisfação com a saúde geral e bucal, cerca da metade estão satisfeitos (42,86% e 

57,14% respectivamente). Quanto aos hábitos de higiene bucal, foram unânimes em escovar os dentes, 

mas não unânimes referente ao fazer uso de fio dental, e fazer uso de bochecho. Quanto a periodicidade 

de frequentar ao cirurgião-dentista, 50% visitam anualmente. 

264 ALUNOS com idade entre 15 e 19 anos, com idade média de 16,44 +- 0,98 anos; 144 meninas 

(54,55%) e 120 meninos (45.45). A maioria costuma olhar a boca e os dentes diariamente (75,76%); não 

possui ferida na boca (90,91%); afirma não possui mau hálito (94,70%); afirma não ter problemas de 

gengiva (91,29%); a gengiva sangra sem motivo ou quando passa fio dental, ou quando escova os 

dentes (72,73%); não sente dor nos dentes ou na boca (85,98%). Quanto a apertar os dentes, 75,76% 

responde que não. Quanto à satisfação com a saúde geral e bucal, 60,61% e 68,56% respectivamente 

estão satisfeitos. Quanto aos hábitos de higiene bucal, 7,95% não faz uso de fio dental, 6,06% não faz 

uso de bochecho, 38,26% não faz aplicação tópica de flúor no dentista.  

 Ao associar as variáveis com sexo, apenas apresentou associação significativa entre passar fio 

dental e sexo (p=0,002) 

 

 Destaca-se a educação em saúde no currículo integrado se insere no espaço que busca a 

abordagem transversal e interdisciplinar do tema e entende que as verdadeiras práticas educativas 

somente têm lugar entre sujeitos sociais, logo cabe ao professor mediar às relações dialógicas de 

ensino e aprendizagem e ensinar/aprender junto aos alunos (Luquez, 2017).   

 A educação em saúde e em saúde bucal na escola deve ser compreendida como atividade 

principal na promoção da saúde para desenvolver autonomia, responsabilidade, prática social crítica e 

transformadora, uma vez que a educação é um agente que provoca mudanças de comportamento e 

formação de atitudes que devem ser orientadas pelos educadores. Cabe ressaltar, o papel cada vez 

mais significativo que a escola vem adquirindo na construção de hábitos saudáveis (Lima et al., 2012; 

Moura e Souza, 2024). 
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 Estudos realizados em localidades brasileiras corroboram os benefícios das ações de promoção 

da saúde bucal nas escolas. Os resultados revelaram melhores condições de saúde bucal – menores 

índices de cárie (Fernández et al, 2015), traumatismo dentário (Moysés et al, 2003), e condição 

periodontal (Barros et al, 2017) - em adolescentes de escolas que desenvolvem essas ações. O efeito 

da promoção de saúde pode gerar menor custo ao sistema de saúde, por reduzir a necessidade de 

tratamento odontológico (Fraihat et al, 2019), e deve ser monitorado de forma contínua. 

 Os resultados desse estudo, concordam com os resultados de outros estudos. Colaborar para 

que a educação em saúde seja fortalecida dentro dos espaços escolares é um caminho na construção 

de um corpo social consciente de suas responsabilidades individuais e coletivas visto que a saúde 

interage com diversos aspectos do cotidiano, como a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o 

meio ambiente, o trabalho, a atividade física, o transporte, o lazer, entre outros.  

 

CONCLUSÕES: 

 De modo geral os professores e os alunos demonstraram conhecimentos e atitudes positivas em 

relação à saúde bucal. Trata-se de iniciativa importante tendo em vista que a escola é considerada um 

local adequado para o desenvolvimento de programas em saúde e higiene bucal por reunir adolescentes 

em faixas etárias propícias à adoção de medidas educativas e preventivas. 
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